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RESUMO 

 
 

A Contabilidade passou por diversas mudanças desde o período das civilizações, 
onde, a intenção era o controlar o patrimônio e as riquezas, como citado pelos 
autores até se tornar ciência. Nesse percurso, as escolas de pensamento contábil 
trouxeram ideias que são utilizadas até os dias de hoje. A globalização fez com que 
surgisse a contabilidade internacional e consequentemente a necessidade de 
harmonização das normas contábeis. O Brasil está se adequando a essas normas 
internacionais. Este estudo vai investigar qual o papel do contador a partir do 
processo de evolução da ciência contábil. Pretende-se construir um referencial 
teórico que dará suporte aos dois primeiros capítulos do estudo fazendo uma 
pesquisa bibliográfica exploratória e qualitativa, para evidenciar a opinião de vários 
profissionais que trabalham com a prática e a maneira de como essas 
convergências contábeis influenciam suas rotinas trabalhistas. O desenvolvimento 
dessa pesquisa soma dados bibliográficos e um estudo de caso com questionários 
contendo doze perguntas voltadas para prática. No término, o resultado demonstra 
que grande parte dos profissionais contábeis já se atualizou para atender a 
demanda, e que essas alterações na legislação sempre mudam suas rotinas e 
acabam trazendo conflitos entre a classe e os empresários, mas estes fatos acabam 
servindo de estimulo para buscarem mais conhecimento e serem mais valorizados. 
  
Palavras-chave: Contabilidade internacional; Convergências contábeis; 
Harmonização das normas internacionais. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A contabilidade surgiu desde o começo da civilização, e está sempre 

passando por mudanças. Seu desenvolvimento esteve ligado à necessidade do 

homem buscar meios para aperfeiçoar seus conhecimentos. Segundo alguns 

autores, a contabilidade surgiu por volta de 4.000 a.C. O homem primitivo vivia da 

pesca, agricultura e pecuária, e estes começaram a abrir as portas para o comercio, 

através das trocas existentes entre eles. 

Para chegar no nível atual, a contabilidade passou por várias mudanças ao 

longo dos anos. O Brasil acompanhou muitas dessas mudanças e evoluiu 

juntamente com elas ganhando força e eficiência na área. O estudo se justifica pela 

premissa de que para exercer a profissão contábil, é preciso estudar sua origem, 

conhecer os avanços da mesma, pois para o exercício da profissão faz-se 

necessário entender os princípios e a razão de muitos procedimentos adotados até 

os dias de hoje. 

Diante disso o trabalho tem como intuito questionar qual o papel do contador 

a partir do processo de evolução da ciência contábil? 

Como objetivo geral o trabalho vai analisar qual é o papel do contador a 

partir do processo de evolução da contabilidade, levando em conta a teoria e a 

prática. 

Como objetivos específicos do trabalho, será realizado um estudo teórico 

sobre a história da contabilidade desde seus primórdios até o processo de 

internacionalização da mesma, promover uma avaliação do processo de 

internacionalização da contabilidade e os seus principais desdobramentos no Brasil 

com o advento da lei 11.638/2007, e desenvolver um estudo de caso com questões 

a serem aplicadas a contadores da cidade e avaliar o grau de compreensão e 

aplicação das normas internacionais de contabilidade na prática dos trabalhos das 

mesmas. 

Pretende-se com este estudo investigar os avanços da contabilidade e do 

profissional contábil, que antes era visto como profissional que preenchia guias e 

calculava impostos, e agora é um dos principais profissionais no controle 

empresarial, justificando a necessidade de se estudar a temática. 

Assim será possível mostrar como a contabilidade sempre foi importante e 
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necessária em diversas fases de sua evolução. 

Pretende-se construir um referencial teórico que dará suporte aos dois 

primeiros capítulos do estudo fazendo uma pesquisa bibliográfica exploratória, 

sendo feita uma abordagem de forma qualitativa. Como suporte ao estudo, 

pretende-se realizar um estudo de caso, para coleta de dados serão aplicados 

questionários em escritórios de Contabilidade, na cidade de São João del-Rei. 

No primeiro capítulo será abordada a evolução da contabilidade, desde o 

começo da sua história, passando pela a evolução do pensamento contábil e seu 

ensino no Brasil.  

No segundo capítulo vai abordar a evolução da contabilidade a adequação 

às normas internacionais, como surgiu a contabilidade internacional, as principais 

mudanças ocorridas com a lei 11.638/07 e a contabilidade na atualidade. 

 No terceiro capítulo como suporte ao estudo, pretende-se realizar um 

estudo de caso, para coleta de dados será aplicado questionários em escritórios de 

Contabilidade, na cidade de São João del-Rei. 
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1. CONCEITUANDO A CONTABILIDADE 

 

 

Nesse capítulo será abordada a evolução da contabilidade, a partir de sua 

história e origem, contextualizando-a, passando pelo ensino da contabilidade no 

Brasil até a contabilidade na atualidade. 

 

1.1 A história e origem da contabilidade 

 

Pode-se dizer que a contabilidade é a ciência mais antiga da humanidade. 

Seus relatos surgiram há séculos atrás, na época do homem das cavernas, e foi se 

desenvolvendo com forte influência na evolução da contabilidade no Brasil. 

De acordo com Ávila (2006, p. 19), a ciência contábil dos dias atuais, sofreu 

um processo de evolução histórica interessante ao longo dos anos, por isso é 

importante conhecermos um pouco de suas origens para melhor entende-la.  

Para Iudícibus et. al. (2009, p. 10), a origem do campo de conhecimento do que 

mais tarde se consubstanciaria como Contabilidade situa-se em torno de 4.000 anos 

a.C. Alguns historiadores dizem que foi bem antes, por volta do sexto milênio a.C. 

Segundo Marques (2010, p. 18), há milhares de anos atrás, os homens 

primitivos, já faziam suas anotações de caça e pesca, nas paredes das cavernas, 

através de desenhos, para terem controle de alguns fatos. 

De acordo com Iudícibus (2009, p. 15) o homem primitivo começou a praticar 

a contabilidade de forma rudimentar, contando seu rebanho, suas ânforas de 

bebidas, na época também já havia troca de mercadorias, porém obviamente sem 

valor monetário, como menciona. 

Diante disso podemos perceber pelo exposto por Marques (2010, p. 24) que: 

 

a história da Contabilidade é uma das profissões mais antigas que 
existem no nosso meio, pois, mesmo quando o homem não sabia o 
que estava fazendo em seu controle de alimentos, nas trocas de 
mercadorias, neste momento ele já estava fazendo a Contabilidade, 
pois estava controlando os seus bens para poder comercializar de 
uma forma rudimentar, mas havia controles e cálculos.  

 

Sá (2010, p. 23) corrobora ao dizer que, com o uso de sua arte, o homem 

primitivo evidenciava sua riqueza, em pinturas nas paredes das grutas e em 
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pedaços de ossos. O desenho do animal ou de outra coisa representava o que ele 

havia conquistado, e os riscos que seguiam o desenho representava a quantidade 

existente. À medida que mais coisas começaram a formar riqueza, com mais 

variedades, o homem primitivo foi forçado a registrar as “contas”. Assim nasceu o 

registro de escrituração contábil, porque esta quantificava e evidenciava a riqueza 

do indivíduo. Como podemos ver, o quadro 01 evidencia uma das formas que o 

homem usava para controlar suas riquezas. 

 

 

QUADRO 01: Evidenciação da riqueza 

  Conta Primitiva   

Qualidade   Quantidade 

(desenho)                                                            (riscos)  

Fonte: Sá (2010, p. 23).     

 

 

Conforme o quadro 01, os desenhos feitos pelo homem primitivo nas 

paredes das cavernas e grutas, representavam o que ele havia conquistado, e os 

riscos feitos ao lado do desenho, representavam a quantidade existente. 

Conforme exposto pelos autores, podemos dizer que a contabilidade nasceu 

juntamente com a humanidade, e que a mesma veio se adaptando as necessidades 

da sociedade. 

Com isso nota-se que desde o período primitivo, a contabilidade existia em 

função do homem controlar e preservar o patrimônio para maior satisfação das 

pessoas (IUDÍCIBUS, 2009, p. 7).  

Não se pode dizer ao certo como nasceu a contabilidade e quem há 

inventou, mas sabe-se que seu desenvolvimento está associado ao crescimento 

comercial e social da nação, há mais de 20.000 anos atrás (MARQUES, 2010, p. 

17).  

Para Lima (2006, p. 01), a evolução da ciência contábil foi dividida em quatro 

fases, contabilidade do mundo antigo, contabilidade do mundo medieval, 

contabilidade do mundo moderno e contabilidade do mundo científico, como 

podemos ver no quadro 02. 
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QUADRO 02: Evolução da Contabilidade 

Mundo Antigo Dos primórdios da história até o ano de 1202 da era cristã. 

Mundo Medieval De 1202, conhecido como a “Era Técnica”, até o ano de 1494. 

Mundo Moderno De 1494, com a publicação da obra de Luca Paciolli, até 1840. 

Mundo Científico De 1840, até os dias atuais. 
Fonte: Lima (2006, p. 01). 

 

 

Através do quadro 02 podemos notar que não tem uma data que defina o 

começo da contabilidade, mas percebe-se que a mesma vem sofrendo modificações 

para suprir as necessidades da sociedade. 

Dentre as modificações sofridas pela contabilidade é importante observar a 

publicação dos métodos das partidas dobradas que para Sá (2010, p. 27), não se 

pode afirmar com segurança a data e local, mas tudo indica que o processo das 

partidas dobradas é fruto do desenvolvimento comercial na idade média. 

Marques (2010, p. 19) diz que 

 

Passando por essa fase histórica antes de Cristo, identificamos com 
mais clareza a modernidade da Contabilidade, uma época que 
deflagrou através de um sábio matemático, que a Contabilidade 
poderia apresentar dados significativos para o homem e o comércio 
existente na época, ou seja, o método das partidas dobradas, 
definido e divulgado por um precursor da Contabilidade, chamado frei 
Luca Paciolli, num aproximado do século XIII ou XIV. 

 

Segundo Iudícibus (2009, p. 17), para se aprimorar os conhecimentos da 

contabilidade, surgi o método das partidas dobradas e sua divulgação através da 

obra de Frei Luca Paciolli em 1494, que escreveu o famoso Tractatus de computis et 

scripturis, expressando a causa efeito do débito e crédito, usado ainda nos dias 

atuais da Contabilidade. 

De acordo com Sá (2010, p. 26),  

 

A partida dobrada se apoia, pois, no princípio da equação, não há 
dúvida, mas logicamente, ela representa a explicação de origem e de 
efeito do fenômeno patrimonial, uma igualdade de valor em causa e 
efeito de um fenômeno ou acontecimento havido com a riqueza 
patrimonial. 

 

Sá (2010, p. 23), ainda complementa ao dizer que o método das partidas 

dobradas considera que: 
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O “meu” e o “seu” deram, na época, origem a registros especiais de 
“débito” (o que alguém tem que me pagar) e “crédito” (o que eu devo 
pagar a alguém). No Egito, igualmente, há milhares de ano, o 
“papiro” deu origem aos livros contábeis, e já se faziam registros 
sofisticados. 
 

Com o advento do método das partidas dobradas surgiram várias doutrinas 

que deram um cunho científico para a contabilidade e origem à escola contábil 

Italiana, como cita SÁ (2008, p. 26). 

 Favero (2006, p. 18) relata que dentro da escola italiana de contabilidade, 

foram desenvolvidas correntes de pensamento contábil, como, Contismo, 

Personalismo, Neocontismo, Controlismo, Aziendalismo e o Patrimonialismo. Como 

podemos ver no quadro 03, a contabilidade passou por pensamentos contábil 

importantes, trazendo avanço para os estudos da mesma. 

 

 

QUADRO 03: As correntes de pensamento contábil 

Correntes de Pensamento Contábil 

Pensamento Contábil Definição 

 
Contismo 
 

Surgiu em decorrência do método das partidas dobradas, onde foi 
lançada a teoria das cinco contas gerais, mercadoria, dinheiro, 
efeitos a receber, efeitos a pagar, lucros e perdas. 

Personalismo 
Surgiu em reação ao Contismo, para explicar as relações de 
direito e obrigações, e dando fundamentação jurídica as contas 

Neocontismo 
Trouxe avanço para o estudo da análise patrimonial fase da 
gestão econômica, da direção e do controle. 

Controlismo 
Surgiu como instrumento de apoio, já que muitos fatos contábeis 
escapavam da vigilância, a falta de controle econômico entre 
outros fatores, causam variações no patrimônio. 

Aziendalismo 
Acrescentou a parte científica da contabilidade á organizações, 
administração e ao controle, elaborando teorias que foram 
incorporadas a contabilidade. 

Patrionalismo 

Definiu o patrimônio como objeto da contabilidade e este 
evidencia-se em dois aspectos, o estático (compreende em dado 
momento a situação patrimonial), e o dinâmico (estuda as 
variações causadas por fatos que geram variações da situação 
patrimonial). 

Fonte: Marques (2010, p. 15-17). 
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Conforme o quadro 03, as correntes de pensamento contábil deram 

importância científica para evolução da contabilidade. 

Dando continuidade a evolução da contabilidade pode-se dizer segundo 

Iudícibus et. al. (2009, p. 14), que uma característica forte do século XIX foi a fase 

de progresso da Contabilidade, na qual, as intenções e realizações, nesse campo de 

conhecimento se transformou em algo melhor para a administração das entidades e 

digno de uma melhor metodologia científica. 

Para Iudícibus (2009, p. 18), a escola italiana dominou os estudos contábeis 

desde o surgimento das partidas dobradas até o século XX, nos últimos anos a 

convergência contábil internacional, está aproximando as várias “escolas”, e ainda 

temos muito o que evoluir. 

No início do século XX surgiu outra escola de pensamento contábil, a Escola 

Norte-Americana, devido ao desenvolvimento do mercado de capitais e do ritmo 

acelerado que o país experimentou e ainda experimenta, constituiu um campo para 

o avanço das teorias e práticas contábeis norte-americanas. As maiores influências 

sobre a teoria da Contabilidade, nos Estados Unidos, foram: 

 

1) Ao grande avanço e refinamento das instituições econômicas e 
sociais; 
2) À Revolução Industrial, com sua influência na Contabilidade de 
Custos; 
3) Ao desenvolvimento das S.A. e a fusão de empresas, tornando-se 
grandes e complexas corporações; 
4) Ao aumento do número de investidores de médio porte, que 
desejavam estar permanentemente informados, e que, para tanto, 
pressionavam os elaboradores de demonstrações financeiras; e 
5) Ao fato de o Instituto Americano de Contadores Públicos ser um 
órgão atuante em matéria de pesquisa contábil. (IUDÍCIBUS, 2009, 
p. 19). 

 

Favero (2006, p. 25), ainda diz, 

 

A metodologia básica utilizada pela escola norte-americana, no 
desenvolvimento de novas teorias e práticas contábeis, parte de uma 
visão dos relatórios contábeis e, em seguida, estuda os lançamentos 
contábeis que deram origem aqueles relatórios. 

    

Portanto, diante do exposto pelos autores, nessa fase começa-se a 

desenvolver estudos para área deixar de ser apenas uma forma de controle e passar 

a ser uma ciência, esses estudos trouxeram valiosas contribuições para o 
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desenvolvimento da contabilidade. Com isso a contabilidade se tornou mais 

evolutiva, capacitada e com mais informações. Diante disso torna-se importante 

conhecermos o conceito de contabilidade, seus objetivos, finalidades e usuários que 

será demonstrado no próximo tópico. 

 

1.2 Contextualizando a contabilidade 

 

Sá (2008, p. 46) define a contabilidade como: 

 

Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos patrimoniais, 
preocupando-se com realidades, evidências e comportamentos dos 
mesmos, em relação à eficácia funcional das células sociais. 
 

De acordo com Iudícibus (2009, p. 33), o objetivo da contabilidade é fornecer 

informação de natureza econômica, financeira e, subsidiariamente física, de 

produtividade e social, aos usuários internos e externos à entidade objeto da 

contabilidade. 

Já para Sá (2008, p. 46), o objetivo da contabilidade é preocupar-se com 

registros, demonstrações, revisão, apurações de resultados, de custos entre outros, 

a contabilidade compromete-se com a informação e com a adequação de evidências 

numéricas de fatos patrimoniais. 

Santos et. al. (2011, p. 17), corrobora ao dizer que o objetivo da 

contabilidade, pode ser estabelecido como o de fornecer informação como suporte à 

tomada de decisão, de usuários internos e externos das entidades. 

Padoveze (2012, p. 10) define a finalidade da contabilidade como sendo 

critério adotado para registro do valor das transações de despesa e receita da 

entidade para fins de apuração do resultado, lucro ou prejuízo, de um determinado 

período contábil. 

Para Santos et. al. (2011, p. 17), as principais finalidades da contabilidade, 

são assegurar o controle do patrimônio e fornecer informações sobre sua 

composição e as variações patrimoniais, bem como o resultado econômico 

desenvolvido pelas entidades. 

Diante disso pode-se dizer segundo Iudícibus (2009, p. 41) que: 

 

A função principal da contabilidade reside em ser instrumento útil 
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para tomada de decisões pelo usuário, tendo em vista a entidade. As 
informações geradas pela contabilidade são apresentadas aos 
usuários em forma de resumos ordenados, periódicos, etc. 
(IUDÍCIBUS, 2009, p. 41). 
 

E segundo Iudícibus (2009, p. 38), os usuários da contabilidade são pessoas 

físicas ou jurídicas que tenham interesse na avaliação da situação e do progresso da 

entidade, e que os usuários da contabilidade se dividem em usuários externos 

(bancos, eventuais investidores, etc.), e os usuários internos à entidade 

(administradores, funcionários, etc.).  

Pode-se perceber que a história da contabilidade no Brasil tem muitos 

relatos, e muitas conquistas foram obtidas, como poderemos ver no próximo tópico. 

 

1.3 Ensino da contabilidade no Brasil 

 

De acordo com Cordeiro e Duarte (2006, p. 10), 

 

(...) a história da contabilidade acompanha a evolução da 
humanidade. Com as crescentes exigências do mercado econômico, 
surgiu a necessidade de fundar escolas de contabilidade no Brasil, 
para assim desenvolver técnicas que acompanhassem as mudanças 
que estavam sendo percebidas, com o propósito de formar 
profissionais de contabilidade que atendessem às perspectivas 
comerciais geradas na época. 

 

Segundo Iudícibus (2009, p. 22), provavelmente, a primeira escola 

especializada no ensino da Contabilidade foi a Escola de Comércio Álvares 

Penteado, fundada em 1902. Mas em 1946, com a fundação da Faculdade de 

Ciências Econômicas e Administrativas da USP, e com a instalação do curso de 

Ciências Contábeis e Atuariais, que o Brasil ganhou o primeiro núcleo de pesquisa 

contábil. Assim a Contabilidade no Brasil evoluiu sob influência da escola italiana.  

Para Niyama (2010, p. 2), o ambiente em que a contabilidade brasileira se 

desenvolveu mostra uma vinculação forte com escrituração, inclusive pela formação 

educacional, em que cursos de contabilidades eram oferecidos em nível técnico, e 

só a partir de 1946 passou a ser oferecido o nível universitário bacharelado em 

ciências contábeis. 

De acordo com Ávila (2006, p. 21), 
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No Brasil, os primeiros atos que caracterizam a evolução da 
contabilidade ou até mesmo a sua existência foram pautados em 
documentos legais, tais como a publicação, em 1808, de um alvará 
obrigando os contadores gerais da Real Fazenda a utilizarem o 
método das partidas dobradas na escrituração mercantil. 
 

Conforme citado por Favero (1997, p. 26), a metodologia que ainda é usada 

nos dias atuais em alguns cursos de Ciências Contábeis no Brasil, foi preconizada 

pela escola italiana, como a teoria do débito e crédito, para em seguida justificar 

esses procedimentos, através de lançamentos em ordem cronológica é que se 

elaboram os balancetes e outras demonstrações patrimoniais. 

No Brasil, a aplicação da Contabilidade era com ênfase da escola europeia, 

mas com a chegada de multinacionais na década de cinquenta, foi necessário se 

qualificar também com a Contabilidade americana, pois já havia empresas 

industriais, e chegaram os escritórios de auditoria e consultoria, para auxiliarem as 

empresas que estavam chegando no Brasil (MARQUES, 2010, p. 24). 

O ensino da contabilidade no Brasil sob influência da escola italiana 

prevaleceu até meados dos anos 70. Além disso, cabe destacar o impulso dado pela 

universidade de São Paulo, primeira instituição a oferecer curso regular de mestrado 

e doutorado em contabilidade no Brasil (NIYAMA 2010, p. 4). 

Schmidt et. al. (2010, p. 6) cita que: 

 

Uma análise geral da evolução da contabilidade, tanto em termos 
gerenciais como financeiros, torna evidente a prominência da escola 
norte-americana no cenário contábil mundial. A contabilidade deve 
muito de seu atual estágio de desenvolvimento aos pesquisadores, 
acadêmicos e contadores norte-americanos, assim como eles devem 
muito à contabilidade de seus ancestrais. 

 

Segundo Iudícibus et al (2009, p. 16), o Brasil é um país extremamente 

interessante para o estudo da evolução da contabilidade, e pode-se afirmar que 

nossa legislação contábil, no que diz respeito ás demonstrações contábeis de 

sociedades abertas, é uma das mais aperfeiçoadas do mundo. 

Reis et. al. (2007, p. 04) apud Carvalho (2012, p. 18), 

 

Há uma passagem na história da contabilidade no Brasil muito 
curiosa que chama atenção sobre como a profissão já foi 
desmerecida: no ano de 1869 foi criado a associação dos guarda-
livros da corte, sendo reconhecido oficialmente no ano seguinte pelo 
decreto imperial nº 4475, este fato foi importante, pois estava 
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constituído o guarda-livros, como a primeira profissão liberal do 
Brasil. O guarda-livros, como era conhecido antigamente o 
profissional de contabilidade, era um profissional ou empregado 
incumbido de fazer os seguintes trabalhos da forma: elaborar 
contratos e distratos, controlar a entrada e saída da dinheiro, através 
de pagamentos e recebimentos, criar correspondências e fazer toda 
a escrituração mercantil. Exigia-se que estes profissionais tivessem 
domínio das línguas portuguesa e francesa, além de uma 
aperfeiçoada caligrafia. 

  

As entidades atuantes no campo contábil tradicionalmente são: Conselho 

Federal de Contabilidade (CFC), Instituto Brasileiro de Contadores (IBRACON), e a 

Comissão de Valores Mobiliários (CVM). (IUDÍCIBUS et. al., 2009, p. 17). 

A Contabilidade no Brasil tem condições para, formar ótimos profissionais, 

mas falta um maior investimento na área educacional e de pesquisa. 

Para Iudícibus et. al. (2009, p. 16), 

 

Hoje em dia, entretanto, a tendência é rumo à harmonização dos 
padrões contábeis internacionais, visando a eliminação das 
diferenças nas práticas contábeis e formas de apresentação das 
demonstrações contábeis entre os países do globo. 
 

Diante disso, no próximo item será visto sobre a contabilidade na atualidade. 

 

1.4 A contabilidade na atualidade 

 

A Contabilidade atual é reconhecida como uma ferramenta que oferece 

suporte para a tomada de decisão pelos gestores. 

Segundo Favero et. al. (2006 p. 23), os contabilistas podem efetuar um bom 

planejamento profissional, tendo em vista o vasto mercado profissional do país, 

podendo atuar como: Contador de empresas privadas; contador de empresas 

públicas; contador de empresas de economia mista e do terceiro setor; analista 

financeiro; consultor da área de custos; consultor da área de sistemas de 

informação; consultor na área de finanças; controller; diretor financeiro; professor; 

pesquisador; conferencista; auditor interno; auditor externo; auditor fiscal; perito; 

outros cargos no âmbito das organizações. 

Para Pimentel e Souza (2012, p. 6), em decorrência das mudanças 

causadas pela globalização da economia a contabilidade tem papel nesse novo 

cenário. Os contadores deverão ampliar sua visão, modificando a forma como lidam 

http://albertocontabilidade.blogspot.com/2010/11/um-novo-conceito-em-servicos-contabeis.html
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com os problemas, passando a considerá-los além das fronteiras nacionais. O novo 

profissional deve dominar economia internacional, buscar novos conhecimentos, 

novas informações, além de ter grande visão de negócios, com compromisso técnico 

e ético nos negócios da empresa. 

Para Marques (2010, p. 24), a Contabilidade está ganhando novos espaços 

e momentos felizes na área profissional, os empresários estão necessitando de 

controles eficientes, relatórios reais e dados para combater a sua concorrência e se 

manter no mercado.  

Para que o exercício da profissão contábil torna-se cada vez mais eficiente é 

de grande importância evidenciar perspectivas e tendências para que a classe 

contábil esteja sempre preparada para os impactos que o ambiente interno e externo 

podem causar no seu ambiente de atuação e, permanecer sempre atualizado com 

novas tendências do mundo globalizado (PIMENTEL; SOUZA, 2012, p. 12). 

De acordo com Santo (2011, s.p.), a contabilidade no mundo moderno não 

serve apenas para o cumprimento das obrigações e determinações legais exigidas 

pelo poder público. Ela é uma ferramenta que oferece meios para o controle efetivo 

do patrimônio da empresa e de orientar na promoção de ações decisivas em um 

mercado extremamente competitivo atual. 

 Iudícibus (2010, p. 5) apud Santo (2011, s.p.), diz: 

 

Hoje há necessidade de os profissionais de Contabilidade estarem se 
atualizando através de novos métodos introduzidos no mundo 
moderno, tais como: informática, legislação tributária internacional, 
gerência contábil etc. O desenvolvimento das tecnologias como a 
informática, a logística, os recursos-humanos entre outras, aliados 
aos conhecimentos sociais, permite que a Contabilidade utilize-se de 
técnicas, informações e relatórios feitos sob medida para favorecer 
as necessidades gerenciais dos administradores. 

 

A contabilidade é um importante instrumento de controle e acompanhamento 

dos rumos da empresa, permitindo à administração detectar e corrigir fatos errados, 

que poderiam levar a perdas irreparáveis.  Uma boa Contabilidade transforma os 

dados lançados em informações importantes e seguras, geradas em relatórios 

gerenciais que podem ser analisadas e utilizadas de forma adequada, orientar no 

planejamento estratégico da organização. (SANTO, 2011, p. 2). 

De acordo com Stavis e Veiga (2004, s.p.), a globalização está trazendo à 

contabilidade o desafio de se adequar e proporcionar a melhor forma de prestar 

http://albertocontabilidade.blogspot.com/2010/11/um-novo-conceito-em-servicos-contabeis.html
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informações úteis, rápidas e eficientes aos usuários. As responsabilidades do 

contador, atualmente, estão ficando cada vez mais importantes. Entender o mercado 

a sua volta deixa de ser tarefa do administrador e passa a fazer parte do serviço 

contábil. O contador é parte fundamental do desenvolvimento da sociedade, portanto 

buscar a atualização profissional é a resposta para o sucesso. 

De acordo com Nasi (2000, p. 55) apud Cordeiro e Duarte (2006, p. 13), 

 

O Contador deve estar no centro e na liderança deste processo, pois, 
do contrário, seu lugar vai ser ocupado por outro profissional. O 
contador deve saber comunicar-se com as outras áreas da empresa. 
Para tanto, não pode ficar com os conhecimentos restritos aos temas 
contábeis e fiscais. O contador deve ter formação cultural acima da 
média, inteirando-se do que acontece ao seu redor, na sua 
comunidade, no seu estado, no seu país e no mundo. O contador 
deve ter comportamento ético-profissional inquestionável. O contador 
deve participar de eventos destinados a sua permanente atualização 
profissional. O contador deve estar consciente de sua 
responsabilidade social e profissional. 

 

Como podemos perceber a contabilidade tem um papel importante no 

desenvolvimento da sociedade, não só no Brasil, mas na maior parte do mundo, 

como veremos no capítulo a seguir. 
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2. A EVOLUÇÃO DA CONTABILIDADE A ADEQUAÇÃO ÀS NORMAS 

INTERNACIONAIS 

 

 

No segundo capítulo será abordada a evolução da contabilidade a 

adequação às normas internacionais, através da contabilidade internacional, seus 

padrões e normas, e as mudanças ocorridas com as leis 11.638/07 e 11.941/09. 

 

2.1 A contabilidade internacional 

 

Como veremos a seguir cada país tem suas práticas contábeis próprias, o 

que acaba dificultando sua compreensão devido à falta de uniformidade. A busca do 

processo de harmonização contábil internacional visa proporcionar a compreensão 

dessa linguagem. 

Para Niyama (2010, p. 15), a Contabilidade, é uma ciência social aplicada, e 

influenciada pelo ambiente que atua, como tradição, política, econômica entre outros 

fatores, e consequentemente sua evolução pode estar ligada ao desenvolvimento 

econômico de cada país. A contabilidade é considerada a linguagem dos negócios, 

pois é onde os agentes econômicos buscam informações e avaliações de risco para 

realizarem investimentos. Assim sua importância ultrapassou fronteiras e passou a 

servir de instrumento decisório em nível internacional, no atual cenário de 

globalização dos mercados. 

 Segundo Carvalho et. al. (2012, p. 12),  

 

Até grande parte de meados do século XIX o que então se chamaria 
de “globalização da economia” era dado pelas relações entre as 
cortes e as suas colônias – estas meras unidades produtivas, não 
raro espoliadas e despidas de seus recursos naturais quando não de 
povos que viravam mão-de-obra escrava de colonizadores. 
 

Carvalho et. al. (2012, p. 12) complementa ao dizer que em meados dos 

anos 1800, o surgimento da máquina a vapor foi uma peça importante na mudança 

das relações de propriedade, os equipamentos de escalas artesanais foram 

excedidas pelos equipamentos de escalas industriais. Acontecia a revolução 

industrial, que foi o momento de desenvolvimento no campo específico de finanças e 

contabilidade. Foi quando comprador de produções celebrizou os mecanismos de 
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captação de recursos em bolsa de valores como alternativa para expansão das 

empresas. 

 Mas de acordo com Dutra (2009, p. 09) depois das mudanças ocorridas 

com a revolução Industrial, surgiram diferentes formas de se contabilizar, a criação 

de novas tecnologias proporcionou um sistema mais complexo de produção, 

estimulando assim uma maior necessidade de controle das organizações.  

E aí em 1929, foi identificado o crash da bolsa de New York, com sequelas 

no mundo todo, nas quais as razões foram política econômica, monetária e fiscal do 

governo americano. Relações entre acionistas foram identificadas como foco de 

problema, e os americanos se dedicaram a elaborar um estatuto que disciplinasse 

essas relações de maneira mais eficaz (CARVALHO et. al., 2012, p. 13). 

Segundo Lemes e Carvalho (2010, p. 1), após o cataclismo econômico e 

social provocado pela crise da bolsa de Nova Iorque em 1929, membros do governo 

dos Estados Unidos, congressistas, pesquisadores acadêmicos entre outros, 

procuravam razões para crise e medidas para superá-las, dentre as medidas estava 

a regulação governamental e à normatização contábil voltadas para o preparo das 

demonstrações contábeis. 

Porém para Niyama (2010, p. 21), não há uma data exata que defina o 

começo dos estudos da contabilidade internacional, mas sua linha histórica começa 

por volta de 1950-1960, após o fim da segunda guerra mundial e o restabelecimento 

do comércio internacional mundial. 

Carvalho et. al. (2005, p. 15) diz que, 

 

A contabilidade internacional surgiu para minorar as agruras de quem 
quer investir fora de seu país e até hoje tinha que manusear 
balanços em dezenas de normas contábeis distintas, tentando 
compatibilizá-las para comparar.  

 

Como podemos ver, as normas internacionais tem o objetivo de facilitar a 

troca de informações entre mercados globais diferentes. 

Mas segundo exposto pelos autores para facilitar a comunicação e reduzir 

as diferenças internacionais, foram criados padrões e normas como veremos no 

próximo tópico. 

 

2.2 O padrão internacional e as normas internacionais 
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Segundo Lemes e Carvalho (2010, p. 1), em 1930 foi criado o APB 

(Accouting Principles Board). Esse organismo ficou responsável pelo preparo de 

normas contábeis até o início dos anos 70, quando foi substituído por entidade sem 

fins lucrativos, que assumiu a tarefa de emitir tais normas – a Junta de Normas de 

contabilidade Financeira (FASB – Financial Accouting standards Boards). 

Aproximadamente na mesma época, no início de 1970, foi criado um órgão 

internacional com o propósito de produzir normas contábeis, com a intenção de 

serem genuinamente internacionais, nascia o Comitê de Normas Contábeis 

Internacionais (IASC – Intenational Accounting Standards Committee), esse órgão 

criou normas contábeis internacionais até 2001, e algumas dessas normas ainda 

estão vigentes (LEMES; CARVALHO, 2010, p. 2). 

De acordo com Ernst e Young (2010, p. 21), em 2001 a comissão europeia 

resolveu criar o IASB (International Accounting Standards Board), que tem o 

compromisso de desenvolver, no interesse público, normas contábeis globais, que 

exige informações transparentes e comparativas nas demonstrações financeiras de 

uso comum. Desde então o IASB passou a revisar as normas internacionais e a 

emitir novas, com o intuito de direcionar e padronizar a forma como as empresas 

devem preparar e divulgar suas demonstrações. 

Carvalho et. al. (2012, p. 16) diz: 

 

O IASB está comprometido em reduzir tais diferenças buscando 
harmonizar as regulamentações, normas contábeis e procedimentos 
relativos a preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras. O IASB acredita que maior harmonização pode ser 
objetivada focando-se nas demonstrações financeiras que são 
preparadas para o propósito de prover informações úteis na tomada 
de decisões econômicas. 

 

Para Niyama (2010, p. 40), um dos benefícios esperados pelo IASB é de que 

seja viabilizada a comparabilidade das informações contábeis produzidas pelas 

empresas situadas em países distintos, permitindo, assim, a compreensão e 

interpretação de dados gerados por entidades de diferentes economias e tradições. 

Para Lemes e Carvalho (2010, p. 3): 

 

As normas Internacionais, que nasceram com a denominação (IAS- 
International Accounting Standard), passaram a se denominar, a 
partir de 2001, mais amplamente, normas internacionais de relatórios 
financeiros (IFRS – International Financial Reporting Standards), 
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buscando abranger não apenas questões especificamente contábeis 
mas também todo o espectro de temas envolvidos no conceito de 
divulgação de desempenho operacional por meio de balanços, 
demonstrações de resultados, demonstrações de fluxos de caixa e 
notas explicativas respectivas. 

 

Então como podemos ver as normas internacionais de contabilidade 

antigamente eram denominadas IAS, e hoje são conhecidas como as IFRS, que são 

um conjunto de pronunciamentos de contabilidade internacionais publicados e 

revisados pelo IASB. 

 

2.3 Comitê de Pronunciamento Contábil 

 

Segundo o site da Receita Federal (2014), o Comitê de Pronunciamento 

Contábil é uma: 

 

Entidade autônoma criada pela Resolução CFC nº 1.055/05, o CPC 
tem como objetivo de estudar, preparar e emitir Pronunciamentos 
Técnicos sobre Procedimentos de Contabilidade e divulgar 
informações dessa natureza, para permitir a emissão de normas pela 
entidade reguladora brasileira, visando à centralização e 
uniformização do seu processo de produção, levando sempre em 
conta a convergência da Contabilidade Brasileira aos padrões 
internacionais. 

 

De acordo com Padoveze (2012, p. 99), o CPC é a instituição mais 

importante para contabilidade brasileira, foi criado para ser o órgão responsável pela 

emissão dos pronunciamentos contábeis no Brasil, em função da necessidade de: 

Convergência internacional das normas contábeis; Centralização na emissão de 

normas contábeis; e Representação das instituições nacionais interessadas em 

eventos internacionais. 

Segundo Carvalho (s.d, p. 11), o CPC foi estabelecido a partir junção de 

esforços e união de objetivos das várias entidades que regulam normas contábeis 

como: ABRASCA; APIMEC NACIONAL; BOVESPA; CFC; FIPECAFI e IBRACON. 

De acordo com Padoveze (2012, p. 99), o CFC, tem por objetivo o controle e 

fiscalização dos atos da classe contábil, e o IBRACON as auditorias independentes. 

Carvalho (s.d., p. 12) conta que, o CPC, tem como finalidade, convergir 

internacionalmente as normas contábeis, centralizar em emitir regras da natureza 

contábil, representar e processar democraticamente na produção das informações: 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Contabilidade
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produtores de informação contábil, auditor, usuário, intermediário, governo. 

Young (2010, p. 25) diz: 

 

Os pronunciamentos emitidos pelo CPC em 2009 estão de acordo 
com as normas internacionais de contabilidade correspondentes e, a 
partir de sua aplicação obrigatória em 2010, não existirão mais 
diferenças importantes entre as normas contábeis brasileiras e as 
internacionais. 

 

Lemes e Carvalho (2010, p. 4), contam que no Brasil, a alteração radical no 

ordenamento contábil adveio da lei 11.638/07 e do acatamento dos 

pronunciamentos do CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis), colocando-o na 

condição de um dos únicos, senão o único, país do mundo a implementar as normas 

internacionais nos balanços individuais. No próximo tópico serão apresentadas 

algumas mudanças ocorridas diante as leis 11.638/07 e 11.941/09. 

 

2.4 Mudanças ocorridas com a lei 11.638/07 e lei 11.941/09 

 

A lei 11.638/07, promulgada em 28 de dezembro de 2007, entrou em vigor 

em primeiro de janeiro de 2008, e modifica a ainda vigente Lei das Sociedades por 

Ações (lei n.º 6404/76) e traz novos dispositivos para a mesma, são mudanças 

relevantes para a área contábil das sociedades por ações, mas a matéria disposta 

na nova lei não se encontra, totalmente disciplinada, carecendo de normatização por 

parte da CVM. (Site: MR Advogados Associados, 2014). 

Marques (2010, p. 45) diz que, como as normas brasileiras de contabilidade 

(NBC), apresentavam algumas convergências em relação às normas internacionais 

de contabilidade (NIC), foi promulgada a lei 11.638/07, com o objetivo de torná-las 

parecidas, eliminado suas diferenças. 

Já Carvalho (s.d., p. 13) menciona que, a lei 11.638/07 foi aprovada devido a 

necessidade de uniformizar regras contábeis brasileiras com as internacionais, com 

o fim de atender usuários internos e externos, a lei mudou algumas práticas para 

alinhar essas regras. 

Para Padoveze (2012, p. 98), a lei 11.638/07 complementada pela lei 

11.941/09, fez várias modificações na estrutura da lei 6.404/76, determinando 

também a adoção das práticas internacionais de contabilidade. 
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Segundo Young (2010, p. 23), a lei 11.638/07 e lei 11.941/09 estabeleceram 

que as normas contábeis expedidas pela CVM deverão ser elaboradas em 

consonância com os padrões internacionais de contabilidade adotados nos 

mercados de valores mobiliários.  

Segundo Marques (2010, p. 47), em janeiro de 2000 a CVM elaborou um 

anteprojeto, que teve por objetivo, a modernização e harmonização da lei societária, 

com os princípios fundamentais e melhores práticas contábeis internacionais, 

visando a inserção do Brasil no atual contexto de globalização econômica. Em vista 

as mudanças na legislação societária e o ambiente internacional de negócios por 

ações, juntamente com a CVM, encontra-se a necessidade do Brasil se adaptar a 

regulação contábil internacional e isso implica em impactos no balanço patrimonial. 

Como vamos ver no quadro 3, as leis 11.638/07 e 11.941/09, fizeram 

algumas alterações no balanço patrimonial. 

 

 

QUADRO 04: Estrutura do balanço patrimonial segundo 

lei 6.404/76 X 11.638/07 e 11.941/09. 

Estrutura do balanço patrimonial segundo a Lei 6.404/76 X Lei 11.638/07 e 11.941/09 

ANTES ANTES 

Ativo circulante  
Realizável a longo prazo  
Ativo permanente 

* investimento 
* imobilizado 
* diferido 

 

Passivo circulante 
Passivo exigível a longo prazo 
Resultado de exercício futuro 
Patrimônio líquido 

* capital social 
* reserva de capital 
* reserva de reavaliação 
* reserva de lucros 
* lucros ou prejuízos acumulados 

DEPOIS DEPOIS 

Ativo circulante 
Ativo não circulante 
Realizável a longo prazo 
Investimento 
Imobilizado 
Intangível 

Passivo circulante 
Passivo não circulante 
Patrimônio Líquido 

* capital social 
* reserva de capital 
* reserva de lucros 
* ajuste de avaliação patrimonial 
* ajustes acumulados de conversão 
* prejuízos acumulados 

Fonte: Carneiro (2011). 
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Conforme o quadro 04, as leis 11.638/07 e 11.941/09, complementaram a 

estrutura do balanço patrimonial, eliminando o grupo de ativo diferido e do resultado 

do exercício futuro e criando o ativo intangível e a divisão dos ativos circulante e não 

circulante e passivos circulante e não circulante. 

Padoveze (2009, p. 25) diz que, as alterações na lei 6.404/76 introduzidas 

pela lei 11.638/07 e lei 11.941/09, foram no formato de apresentação das 

demonstrações contábeis, como as seguintes: 

 

- Supressão do conceito de ativo permanente, substituído pelo 
conceito ativo não circulante; 
- Incorporação ao ativo não circulante, como subgrupo, o realizável a 
longo prazo; 
- Supressão do conceito de ativo diferido, que não mais existirá; 
- Incorporação ao ativo não circulante um grupo de cotas para 
absorver os direitos incorpóreos, denominado de ativo intangível; 
- O ativo circulante compreende então o realizável a longo prazo; os 
investimentos, o imobilizado e o intangível; 
- Criação do passivo não circulante para englobar o exigível a longo 
prazo e o patrimônio líquido; 
- Na demonstração do resultado houve apenas uma alteração, a 
mudança da nomenclatura de resultados não operacionais, para 
outras receitas e despesas. 

 

Dentre as diversas novidades que a Lei 11.638/2007 trouxe, destacamos as 

principais no quadro comparativo 05: 

 

 

QUADRO 05: Principais mudanças ocorridas com a lei 11.638/07 

Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976 Lei 11.638, de 28 de dezembro de 2007 

Publicação das Demonstrações das 
Origens e Aplicações de Recursos – Doar. 

Publicação das Demonstrações dos Fluxos 
de Caixas – DFC. 

Não havia a exigência da publicação da 
Demonstração do Valor Adicionado – DVA 
para as companhias abertas. 

Obrigatoriedade da publicação da 
Demonstração do Valor Adicionado – DVA 
para as companhias abertas. 

Os aumentos de valores nos saldos de 
ativos serão registrados com Reserva de 
Reavaliação, no Patrimônio Líquido. 

Os aumentos ou diminuições de valores nos 
saldos de ativos e passivos decorrentes de 
avaliações e preço de mercado serão 
registrados na conta de Ajuste de Avaliação 
Patrimonial, no Patrimônio Líquido. 

O ativo permanente é dividido em: 
investimentos, ativo imobilizado e ativo 
diferido. 

Ativo permanente passa a ser substituído 
pelo conceito ativo não circulante, dividido 
em: realizável a longo prazo, investimento, 
imobilizado e intangível. 

Nas operações de incorporação, fusão ou 
cisão, os saldos vertidos poderão ser 

Os saldos serão vertidos a valor de 
mercados nos casos de: fusões, cisões ou 
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registrados pelos valores contábeis. incorporações. 

O Patrimônio Líquido: capital social reserva 
de capital, reservas de reavaliação, 
reservas de lucros ou prejuízos 
acumulados. 

O Patrimônio Líquido: capital social reserva 
de capital, ajustes de avaliação patrimonial, 
reservas de lucros, ações em tesouraria e 
prejuízos acumulados. 

As companhias abertas são obrigadas a 
publicar as suas  demonstrações contábeis 
devidamente auditadas. As companhias 
fechadas são obrigadas a publicar suas 
demonstrações contábeis. 

As companhias abertas e as sociedades de 
grande porte de capital fechado são 
obrigadas a apresentar demonstrações 
contábeis segundo os mesmos padrões da 
Lei das S.AS. e auditadas por auditores 
independentes. 

A escrituração contábil será efetuada de 
acordo com os  princípios de contabilidade 
geralmente aceitos, podendo registrar nos 
livros comercias ou em livros auxiliares os 
ajustes decorrentes da legislação tributária. 

Deverá ocorrer segregação entre 
escrituração mercantil e  tributária. 

A CVM expedirá normas contábeis de 
acordo com os princípios de contabilidade 
geralmente aceitos. 

A CVM expedirá normas contábeis em 
consonância com as Normas Internacionais 
de Contabilidade (IFRS)  

As sociedades controladas devem ser 
avaliadas pelo método da equivalência 
patrimonial. 

As sociedades controladas, sociedades que 
fazem parte do mesmo grupo que estejam 
sob influência e controle comum, devem ser 
avaliadas pelo método de equivalência 
patrimonial. 

Fonte: Site Contábeis (2014). 

 

 

Como podemos ver estão ocorrendo grandes mudanças no cenário 

internacional, e é preciso que elas passem a adotar um novo procedimento contábil 

harmônico com o mundo, para que a linguagem dos negócios possa ser entendida 

da mesma forma em todos os lugares. O Brasil dá passos concretos, atualizando as 

regras contábeis brasileiras e se adequando. 

No próximo capítulo será apresentado um estudo de caso feito nos 

escritórios de contabilidade de São João del-Rei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/capital_social
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/capital_social
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/contabilidade
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/contabilidade
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/contabilidade
http://www.contabeis.com.br/termos-contabeis/ifrs
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3. ESTUDO DE CASO 

 

 

Após as diversas mudanças ocorridas com a contabilidade, desde seu 

surgimento até se tornar uma ciência, ela ainda busca se especializar e continua em 

crescentes mudanças. As empresas buscam aprimorar seus trabalhos em 

consequência da globalização. Dessa forma este estudo de caso pretende examinar 

as novas etapas da contabilidade e as perspectivas dos profissionais da cidade de 

São João del-Rei para suprir a demanda. 

 

3.1 Histórico de São João del-Rei 

 

São João del-Rei foi fundada no fim do século XVII, por taubateanos 

liderados por Tomé Portes Del Rei, que, por isso, é considerado seu fundador. 

Em 08 de dezembro de 1713, a localidade é elevada a vila, com o nome de 

São João del-Rei, homenagem a D. João V, e também passa a ser sede da 

Comarca do Rio das Mortes. 

Com a vocação comercial de São João del-Rei, e a sua feição colonial no 

século XIX, ela se mostra amadurecida comercialmente: lojas instaladas em 

elegantes casarões oferecem todo tipo de mercadoria, desde as produzidas na 

comarca até as importadas.  

E como podemos ver, por se tratar de uma cidade turística um dos cartões 

postais de São João del-Rei, além das belas igrejas, são os casarões, tombados 

pelo patrimônio e fiscalizados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan), alguns desses casarões ainda possuem comércio instalados neles. 

Em 6 de março de 1838 a Vila de São João del-Rei torna-se cidade. Nessa 

época, possuía cerca de 1.600 casas, distribuídas em 24 ruas e 10 praças. Ainda no 

século XIX, contava com casa bancária, hospital, biblioteca, teatro, cemitério público 

construído fora do núcleo urbano, além de serviços de correio e iluminação pública a 

querosene. 

 Em 1943 seu acervo arquitetônico e artístico, composto por importantes 

edificações civis e religiosas, é tombado pelo Serviço do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional. A formação da cidade, que evoluiu de arraial minerador para 

importante polo comercial da região do Campo das Vertentes, é responsável por sua 
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característica mais interessante: uma mescla de estilos arquitetônicos que tem 

origem na arte barroca, passa pelo ecletismo e alcança o moderno.  

Em São João del-Rei, é possível apreciar a evolução urbana de uma vila 

colonial mineira, cujo núcleo histórico permanece bastante preservado em harmonia 

com as construções ecléticas do século XIX e as mudanças ocorridas no século XX. 

Mas São João del-Rei não vive só de passado. Sabe invocá-lo, orgulhando-

se dele, encontrando nele a força do ideal e de amor à liberdade e à justiça, como 

seus filhos Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes e o Presidente Tancredo 

Neves. 

Até 2012 a cidade possuía cerca de 84.404 habitantes e uma densidade 

populacional de 57,6/km. 

Podemos dizer também que São João del-Rei é conhecida como a terra 

onde os sinos falam, terra da música.  

 

3.2 Metodologia 

 

O presente estudo classifica-se como uma pesquisa bibliográfica 

exploratória, pesquisando-se em livros, artigos científicos e acadêmicos e outras 

fontes confiáveis para se delinear esse referencial, sendo feita uma abordagem da 

pesquisa de forma qualitativa que segundo Chizzotti (2005, p. 79), a pesquisa 

qualitativa é uma designação que abriga correntes de pesquisa muito diferentes, na 

abordagem qualitativa, há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, o 

conhecimento não se reduz a um rol de dados isolados, conectados por uma teoria 

explicativa, o sujeito é parte integrante do processo, interpreta os fatos e atribui 

significados a eles.   

Como suporte ao estudo, pretende-se realizar um estudo de caso, que 

segundo Chizzotti (2005, p. 56), é uma tarefa que exige planejamento para exaurir 

aspectos e acontecimentos essenciais da pesquisa, para se validar o referencial 

teórico construído. 

 Para coleta de dados será aplicado questionários em escritórios de 

Contabilidade, na cidade de São João del-Rei, que segundo Lakatos e Marconi 

(2010, p. 206), a amostragem não abrange uma totalidade, ela escolhe uma parte 

representativa do todo, e a partir de seu resultado pode tirar conclusões legais, 

como se o todo fosse verificado. 
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 Como instrumento de coleta de dados será realizado a partir de 

questionários que segundo Lakatos e Marconi (2010, p. 214), a função do 

questionário não é induzir o leitor, mas mostrar evidências obtidas através da 

pesquisa, o pesquisador não pode aliciar suas previsões, todos os dados devem ser 

apresentados. 

 

3.3 Análises dos dados 

 

A presente pesquisa foi efetuada através da aplicação de 30 questionários 

com 12 perguntas relacionadas a convergência contábil, distribuídos entre os 

escritórios contábeis da cidade de São João del-Rei/MG através de e-mail ou 

pessoalmente. 

 

3.3.1 Análise do questionário 

 

A seguir será apresentado o resultado da pesquisa que procurou avaliar o 

grau de compreensão e aplicação das normas internacionais de contabilidade na 

prática dos trabalhos das mesmas pelos contadores da cidade de São João del-

Rei/MG. 

Com o intuito de traçar o perfil dos respondentes a primeira pergunta foi 

relacionada a idade. Sendo verificado que os entrevistados tinham entre 24 e 71 

anos de idade. Também foi analisado que 40% dos entrevistados eram do sexo 

masculino e 60% do sexo feminino.  

Ao ser verificado sobre a formação profissional dos contabilistas foi 

identificado que 23,33% dos respondentes são técnicos em contabilidade e 76,67% 

são bacharéis. 

E para complementar a perguntar anterior foi perguntado o tempo de 

atuação dos mesmos no mercado sendo verificado que 23,33% atuam a pouco 

tempo sendo até 5 anos, 16,67% atuam entre 5 e 10 anos e a maioria representada 

por 60% atua a mais de 10 anos no mercado. 

Em relação ao processo de convergência das normas contábeis foi 

perguntado aos respondentes se os mesmo se atualizaram. Sendo o resultado 

demonstrado no gráfico 1: 
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GRÁFICO 01: Devido ao processo de convergência contábil, 

houve atualização do Contador 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

 

Diante o exposto no gráfico 1 podemos perceber que 77% dos respondentes 

se atualizaram 17% parcialmente e 6% não se atualizaram. Apesar de alto o índice 

de contadores que se modernizaram se torna preocupante o índice dos que se 

atualizou parcialmente ou não se atualizaram, pois já tem 7 (sete) que as mudanças 

ocorreram. 

A partir das respostas analisadas Duarte (2009, p. 11) afirma que (...), seja 

qual for o cenário que se encontra, os contabilistas demandarão novos 

conhecimentos, afinal, as transformações e evoluções desse novo cenário passam, 

pelo desafio de aprimoramento do conhecimento humano e de sua aplicação na 

prática. 

Foi questionado aos entrevistados se os mesmo consideram que o contador 

teve um papel importante no processo de convergência contábil. Sendo o resultado 

demonstrado no gráfico 2: 
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GRÁFICO 02: O contador teve um papel importante no processo de 

convergência contábil 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

 

Podemos perceber de acordo com o gráfico 2 que 80% dos contadores 

consideram que tiveram sim um papel importante no processo de convergência 

contábil, porém 17% consideram que a importância desempenhada pelos mesmos 

foi parcial e a minoria representada por 3% acredita que a classe contábil não teve 

um papel importante no processo. 

Segundo Lemes e Carvalho (2010, p. 13), a profissão contábil tem um papel 

importante no desenvolvimento do processo de convergência às normas 

internacionais de contabilidade. E esse fato reflete uma sensibilidade ao assunto de 

forma ampla, porém precisa focar os principais aspectos que essa mudança trouxe 

para o Brasil. 

O próximo questionamento feito foi sobre as alterações contábeis se as 

mesmas são apenas para as grandes empresas e sociedades anônimas. Os 

resultados estão representados no gráfico 3: 
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GRÁFICO 03: A influência das alterações contábeis foi apenas para as grandes 

empresas e sociedades anônimas 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2014). 

 

 

Diante o exposto no gráfico 3 podemos perceber que 77% dos respondentes 

consideram que as alterações não foram apenas para as grandes empresas e 

sociedades anônimas, 13% acreditam que sim as alterações foram só para as 

grandes empresas e sociedades anônimas e 10% consideram que as alterações 

foram parciais.  

Confirmando a resposta da maioria dos contadores em as alterações a 

Revista Exame (2010) afirma que: 

 

As novas regras deverão ser adotadas não só nas grandes 
empresas, mas também nas demonstrações financeiras de médias e 
pequenas corporações, afirmou o presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Juarez Domingues Carneiro. O Brasil será o 
primeiro país do mundo a ter todas as empresas adequadas às 
normas internacionais. 

 

Complementando a pergunta anterior foi questionado se os entrevistados 

acreditavam que as mudanças ocorridas com o processo de convergência alteraram 

as rotinas do contador, o que será demonstrado no gráfico 4: 
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GRÁFICO 04: As mudanças ocorridas com o processo de convergência 

alteraram as rotinas do contador 

               

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

 

Analisando o gráfico 4 podemos perceber que a maioria representada por 

80% acreditam que sim as mudanças ocorridas alteraram a rotina dos escritórios 

contábeis, 17% consideram que as mudanças ocorreram de forma parcial e a 

minoria representa por 3% acreditam que não houve nenhuma alteração na rotina. 

Podemos observar voltando no gráfico 1 que esses 3% devem estar dentro dos 6% 

que não se atualizaram. 

De acordo com Ferreira et. al. (2012, p. 4), o processo de convergência 

contábil remete muitas mudanças no papel do contador e na atuação desses 

profissionais e espera-se que a atuação destes funcione como parceiros de 

negócios e agentes de mudança. 

Continuando os questionamentos foi perguntado se os entrevistados 

concordavam que as modificações ocasionadas pelo processo de convergência 

contábil estimulou o Contador em atualizar-se como profissional, foram encontradas 

as seguintes respostas de acordo com o gráfico 5: 
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GRÁFICO 05: As modificações ocasionadas pelo processo de convergência 

contábil estimulou o Contador em atualizar-se como profissional 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

De acordo com o gráfico 5 é possível perceber que 83% dos entrevistados 

acreditam que sim o processo de convergência estimulou os mesmo a se 

atualizarem, já 10% dizem que parcialmente e a minoria representada por 7% que 

não houve estimulação com o processo de convergência. 

De acordo com Cordeiro e Duarte (2006, p. 68), 

 

(...) frente à tecnologia, à globalização e ao crescente mercado 
competitivo, o profissional contábil tem o desafio constante de mudar 
seus conceitos tradicionais, em busca da qualidade e de melhores 
serviços, e de estar atento aos novos paradigmas que surgem, 
abandonando os que estão ultrapassados. Procurando, assim, 
mudar, atualizar, identificar as necessidades das entidades, fornecer 
informações objetivas e com qualidade, saber utilizá-las e transmiti-
las de forma que sejam úteis aos usuários. 

 

A próxima pergunta feita aos contadores foi se as alterações ocorridas com 

o processo de convergência contábil proporcionou aumento do número de conflitos 

entre Contadores e Empresários. O resultado será representado no gráfico 6: 
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GRÁFICO 06: As alterações ocorridas com o processo de convergência 

contábil proporcionou aumento do número de conflitos entre 

Contadores e Empresários 

                 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

 

Analisando o gráfico 6 podemos perceber que 52% dos contadores 

acreditam que as alterações ocorridas geraram conflitos de forma parcial entre 

contadores e empresários, porém 27% consideram que geraram sim conflitos. Já 

21% ponderam que não geraram nenhum conflito entre eles. 

A última pergunta feita foi se com as mudanças ocorridas após o processo 

de convergência contábil às Normas Internacionais houve uma maior valorização 

do profissional contábil brasileiro, as repostas da mesma foi demonstrada no 

gráfico 7: 
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GRÁFICO 07: Com as mudanças ocorridas após o processo de 

convergência contábil às Normas Internacionais houve uma maior valorização 

do profissional contábil brasileiro 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2014). 

 

 

 Diante no exposto no gráfico 7 podemos perceber que 50% dos 

entrevistados acreditam que com as mudanças ocorridas a valorização da classe 

contábil foi de forma parcial, 27% consideram que sim houve valorização, já 23% 

acreditam que não teve valorização. 

Nossa (2010, s.p.) apud Guimarães (s.d, p. 4), cita que vários autores dizem 

que a contabilidade seria a profissão do futuro. Na década de XXI percebeu-se que 

a profissão contábil passava por mudanças, tornando-a mais confiável, e valorizada 

pelo mercado. 

Podemos afirmar que frente ao mercado de trabalho competitivo, a 

globalização, e as mudanças ocorridas em busca de melhorias e qualidade para o 

serviço contábil, esses profissionais devem estar sempre atentos a novos padrões, 

mudando, atualizando e identificando as necessidades das organizações, de forma a 

transmitir informações objetivas e úteis aos seus usuários. O contabilista deve ter a 

capacidade de lidar com as ideias novas, ter uma visão global do meio em que está 

inserido. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A contabilidade é a ciência que estuda o patrimônio, levando em 

consideração as alterações econômico-financeiras. É uma ferramenta indispensável, 

e por isso vem conquistando cada vez mais espaço. 

Por isso é necessário que o contador compreenda as responsabilidades, 

leis, princípios e normas que regem a profissão, para uma boa atuação profissional. 

Este estudo procurou contar como os fatos influenciaram a evolução da 

ciência contábil, relatando opiniões de especialistas em contabilidade, e o que estes 

fatos mudaram nas praticas contábeis.  

Foi possível sentir o domínio e a segurança que os profissionais sentem em 

relação a essas mudanças, embora uma minoria ainda esteja desatualizada, os 

resultados foram satisfatórios. 

A chegada da globalização e a tecnologia incentivou o Brasil a abrir as 

portas para o mercado internacional, e consequentemente levou profissionais 

contábeis a se atualizarem com as mudanças ocorridas. O país está buscando se 

adaptar as normas internacionais de contabilidade, o que vai agregar mais valores 

para os empresários, devido às qualidades que estas normas propõem para os 

trabalhos da classe. 

O contador deixou de ser apenas um guarda-livros, e tornou-se uma peça 

fundamental no processo decisório de qualquer empresa. Dessa forma o profissional 

contábil está sendo reconhecido no mundo todo. 

Uma importante mudança que alterou as rotinas com contador foram as leis 

11.638/07 e 11.941/09, que trouxeram repercussão para profissão, padronizando as 

normas contábeis brasileiras com as normas contábeis internacionais. 

Comparando as opiniões dos profissionais entrevistados, percebe-se que as 

mudanças ocorridas influenciam a profissão e é importante estar sempre atualizados 

para conseguirem acompanhar os acontecimentos, satisfazerem seus clientes e se 

adequarem a realidade do Brasil. 

A adequação da contabilidade as normas internacionais, no Brasil é um fato 

novo. Vários países estão se adequando à sua realidade, e para que eles ganhem 

força, é importante que novos estudos sejam publicados. 
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ANEXO 
 
 

QUESTIONÁRIO APLICADO A CONTADORES 
 

                                                   

   INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR “PRES. TANCREDO DE ALMEIDA NEVES” 

 

 

São João Del Rei – MG, Outubro de 2014. 

 

Prezados (as), 
 
Sou estudante da Graduação em Ciências Contábeis do IPTAN e gostaria muito de contar 
com sua colaboração para finalizar minha Monografia. Este questionário é parte integrante 
de uma Pesquisa Científica que busca avaliar questões relacionadas ao processo de 
convergência contábil. 
 
Por se tratar de um assunto pessoal, garantimos o sigilo das informações coletadas, 
preservando, assim, sua privacidade. Portanto você NÃO precisa assinar ou numerar este 
questionário. Por favor, devolva o questionário preenchido ao entrevistador tão logo seja 
possível.  
 

SUA PARTICIPAÇÃO É MUITO IMPORTANTE 

 

Atenciosamente, 

Ana Paula Silva de Oliveira Dinalli - Graduanda em Ciências Contábeis - IPTAN 

Prof.a Msc. Carla Agostini - Orientador da Pesquisa IPTAN 

 

1- Qual a sua idade? __________________ 
 

2- Sexo: (     ) Masculino       (      ) Feminino 
 

 
3- Grau de instrução:  ________________________________ 

 
4- Tempo de atuação na profissão contábil: 

(      ) de 1 a 5 anos 
(      ) de 6 a 10 anos 
(      ) Mais de 10 anos 
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5- Com que tipo de empresa que trabalha: __________________________  
 

6- Com as mudanças ocorridas devido ao processo de convergência contábil 
houve atualização do Contador: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 
 

7- Você considera eu foi importante o papel do Contador no processo da 
convergência contábil: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 
 

8- A influência das alterações contábeis foi apenas para as grandes empresas e 
sociedades anônimas: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 
 

9- Você acredita que as mudanças ocorridas com o processo de convergência 
alteraram as rotinas do Contador: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 
 

10-As modificações ocasionadas pelo processo de convergência contábil 
estimulou o Contador em atualizar-se como profissional: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 
 

11-As alterações ocorridas com o processo de convergência contábil 
proporcionou aumento do número de conflitos entre Contadores e 
Empresários: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 
 

12-Com as mudanças ocorridas após o processo de convergência contábil às 
Normas Internacionais houve uma maior valorização do profissional contábil 
brasileiro: 
(      ) sim 
(      ) não 
(      ) parcialmente 

 


